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Na direção 
certa
Aposto que sabes o que é um GPS. Um dos normais. Já mexeste num 
milhentas vezes, já inseriste uma morada ou umas coordenadas 
que te levaram direitinho ao sítio que pretendias enquanto ouvias a 
voz robótica de uma Sra. ou Sr. desconhecido. A função de um GPS 
é a mesma de um mapa e de uma bússola. Orientar-nos. Evitar que 
nos percamos num local que não conhecemos tão bem ou que é 
novo para nós. Até aqui tudo bem certo? Banalidades.

Mas e se eu quiser que um GPS me leve até à Felicidade?

Eu experimentei... E os mapas da Google levaram-me ao Japão. 
Tenho sérias dúvidas que a Felicidade (pelo menos a minha) esteja 
no Japão, por isso acho que tenho de usar outro GPS. E para não 
variar tenho de recorrer a D. Bosco. Ele queria tanto que nós nos 
sentíssemos amados que deixou um GPS especial, um Guia para a 
Santidade. Sim, porque para ele Santidade e Felicidade não se podem 
separar. Esse GPS só tem três pontos de interesse: Compromisso, 
Oração e Alegria. E são todos de passagem obrigatória se quiseres 
ser feliz e aceitar o desafio de Jesus Cristo ao estilo de D. Bosco.

Sílvio Monteiro
Coordenador do Conselho Nacional do MJS

Consulte este e outros artigos
na secção Editorial do site

da Pastoral Juvenil Salesiana

Conselho nacional MJS

Dia 07 de outubro reúne-se o Conselho Nacional MJS 
cujos trabalhos vão incidir sobretudo na avaliação das 
atividades realizadas e na preparação da Assembleia 
Nacional e Europeia do MJS e o Dia Nacional MJS do 
próximo ano.  • Michael Fernandes

Encontro de Jovens
(Norte e Sul)

Voltam a decorrer, desta vez no mês de outubro, 
as duas edições do Encontro de Jovens, destina-
do a jovens do 10º e anos escolares seguintes.

A edição sul, em Cascais, realiza-se a 19 de outu-
bro, enquanto que a edição norte realiza-se no 
dia seguinte, em Areosa. Mais informações em  
www.salesianos.pt/pastoral • Miguel Mendes

Em destaque!



Foi notícia
Para mais notícias consulta o nosso site 

em www.salesianos.pt/mjs

Navega directamente para a página de notícias do MJS utilizando o QR Code  

Cerca de 60 participantes, entre catequistas, colaboradores 
de pastoral, funcionários, alunos e ex-alunos de algumas 
escolas salesianas, marcaram presença no encontro de 
formação que tem como objetivo adquirir competências e 
conhecimentos necessários à animação e acompanhamento 
de outros jovens no seu crescimento 
na fé.
As atividades e momentos de 
orações sugeridas pelos formadores 
do Centro de Formação Salesianos, 
João Gonçalves e João Fialho, foram 
fecundas em resultados tendo em 
conta o objetivo da formação. Traçou-
se o perfil que se pretende de um 
animador e houve um momento de 
formação em primeiros socorros 
orientado pelo Pedro Roque, fisioterapeuta dos Salesianos 
de Lisboa. O peddy-paper desde o Convento dos Capuchos 
até ao Cabo da Roca pretendeu incutir nos formandos linhas 

orientadoras do que se deve fazer e não fazer na realização 
de um peddy-paper e o papel do líder. Os testemunhos da 
Carla Monteiro, educadora de infância em Manique, e do 
Frederico Pimenta, professor nos Salesianos de Lisboa, 
permitiram um olhar mais profundo sobre o que é ser 

animador e o enriquecimento que isso 
produz no animador.
No último dia de formação o Pe. Artur 
Pereira falou sobre a Espiritualidade 
do Animador Salesiano que deve ser 
expressão da caridade pastoral e deve 
ser fonte de vitalidade evangélica, 
o seu princípio de inspiração e 
identidade. Por fim, encerrou-se esta 
primeira parte da formação com a 
Eucaristia presidia pelo Provincial.

Nos dias 4, 5 e 6 de Outubro, no Oratório de S. José, em 
Évora, terá lugar a segunda parte desta formação.  • Michael 

Fernandes

Formação Animadores 
Salesianos - Estoril
Nos dias 20, 21 e 22 de setembro teve lugar, na escola salesiana do Estoril, 
a primeira parte do encontro de Formação de Animadores Salesianos.

No último dia de 
formação o Pe. Artur 

Pereira falou sobre 
a Espiritualidade do 
Animador Salesiano



Foi notícia
Para mais notícias consulta o nosso site 

em www.salesianos.pt/mjs

Navega directamente para a página de notícias do MJS utilizando o QR Code  

Os participantes testemunham que a missão é “sempre 
jovem, está sempre a renovar-se” e “não pode ficar parada” 
com o que já foi realizado, explica o padre António Lopes, 
diretor das Obras Missionárias Pontifícias.
Os jovens trazem à Igreja e às jornadas, “algo de irrequieto, 
de busca constante do bem”, um bem que a Igreja “chama 
de Deus”, assinala o responsável à Agência ECCLESIA.
Para o padre Eduardo Novo, diretor do Departamento 
Nacional de Pastoral Juvenil (DNPJ), uma edição conjunta 
revela a perspetiva de uma Igreja que caminha e “que 
peregrina, uns com os outros, bebendo da diversidade 
para a unidade e têm proporcionado a experiência de 
sinodalidade”.
O sacerdote revelou que a pergunta chave deste encontro, 
que decorreu entre sexta-feira e domingo, foi “como 
partilhar hoje a fé”.
Este anúncio passa pela palavra e pela vida, “não pode ser 
apenas um testemunho de boca mas tem a componente 
de redescobrirmos novas linguagens” que “passam pela 
internet e não apenas pelas linguagens tradicionais”, 
acrescenta o padre António Lopes.
João Lopes, da Diocese de Bragança-Miranda, é um dos 

muitos jovens para quem a internet é “o novo palco” e 
considera as redes sociais um meio útil para passar a 
mensagem.
“São os focos onde estão os jovens” e tem outro impacto 
partilhar um vídeo, por exemplo, do Papa do que subir “a um 
púlpito” na rua e começar a usar as suas palavras: “Já não 
era o João que estava ali a falar mas o Papa, uma figura que 
marca”, explica.
Neste encontro nacional também estive presente o 
testemunho e a mensagem da Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ), vivida no Rio de Janeiro, para que cada 
jovem, mesmo que só tenha acompanhado pela televisão 
e pelas redes sociais, se sinta “enviado em missão” e seja 
“portador de uma mensagem de alegria e esperança”, como 
pediu o Papa Francisco.
O padre Domingos Meira, diretor do Secretariado Diocesano 
da Pastoral Juvenil de Viana do Castelo, participou na JMJ 
com um grupo de 29 jovens e apresentou um workshop 
sobre este tema.
O sacerdote explicou que agora os jovens comunicam “a 
alegria de terem participado e de continuarem a viver a fé 
que trouxeram mais forte e mais alegre”.
Nuno Conceição também participou nas JMJ, como 
coordenador do voluntários internacionais portugueses, 
e no seu dia a dia testemunha a sua fé e é missionário na 
diocese do Porto e na faculdade onde trabalha: “Tento 
mostrar que sou católico, que vivo com a regras que Jesus 
Cristo nos deu e muitas vezes me interpelam a questioná-
las, porque é que eu sou assim”.
Do programa constavam ainda cinco worshops e o ator João 
Carvalho apresentou um intitulado ‘Juventude e Cultura’.
Uma cultura que transmite a beleza de Deus porque só “é 
possível” criar algo de belo se tiver a mão de Deus porque “o 
que parte do homem, da sua cabeça dá guerra”.
Segundo o ator, o futuro de Portugal assenta neste binómio, 
“até em termos de motor económico”: “Os jovens pela sua 
criatividade, por aquilo que podem trazer de novo à cultura, 
têm essa irreverência para poderem dar a volta a este país”.   
• Agência Ecclesia

Igreja: Jovens chamados 
a testemunhar fé
em missão
Os responsáveis pela edição conjunta das Jornadas Missionárias e de 
Pastoral Juvenil que se realizaram, em Fátima, com o tema ‘Missão @ad 
gentes: Ide e anunciai’, fazem um balanço positivo da iniciativa, com um 
“cariz muito especial”.



Em análise

Esta reunião, conduzida pelo delegado 
da pastoral juvenil, teve também a 
presença dos delegados da Família 
Salesiana e da Comunicação Social, 
bem como do Provincial, Pe. Artur 
Pereira.
Fez-se uma avaliação das atividades 
mais recentes e que marcaram um 
verão repleto de ações de pastoral 
de grande qualidade e incidência. 
Mereceram um destaque as missões 
de voluntariado internacional, por 

terem sido as primeiras realizadas 
por nós com grupos de voluntários 
e em ambientes onde não há casas 
salesianas.
Seguidamente cada coordenador 
de pastoral expôs brevemente a 
situação pastoral do seu centro e deu 
a conhecer futuras apostas na área de 
ação abrangida pelo centro.
Falou-se ainda das competências 
e funcionamento das equipas de 
animação pastoral de cada sector. 

Os presidentes dessas equipas 
aproveitaram para apresentar os 
seus plenos e solicitar a colaboração 
de todos. A animação vocacional 
mereceu uma atenção especial, 
com o P. Juan Freitas a deixar 
orientações e motivando todos para 
que prossigam no bom caminho que 
se fez até agora, e que parece dar 
alguns frutos. • Pe. Aníbal Mendonça

Reunião Comissão 
Provincial de Pastoral 
e dos Coordenadores
de Pastoral

Para mais notícias consulta o nosso site 
em www.salesianos.pt/mjs

Navega directamente para a página de notícias do MJS utilizando o QR Code  

No dia 23 de setembro reuniu-se a Comissão Provincial de Pastoral e os 
Coordenadores de Pastoral dos vários centros salesianos, em Lisboa, para 
o habitual encontro de início de ano pastoral.



Para descobrires mais sobre santos e beatos salesianos consulta a secção Santidade Salesiana em www.salesianos.pt/pastoral

Miguel Rua

Santidade Salesiana

Miguel Rua nasce em Turim a 9 de Junho de 1837. É o último 
de nove filhos, perde o seu pai com a idade de oito anos. 
Estudou na Escola Cristã até ao terceiro grau elementar. 
Começou então a trabalhar na Real Fábrica de Armas de 
Turim, onde seu pai trabalhava, mas Dom Bosco - que ao 
domingo confessava na sua escola – propôs-lhe continuar 
os seus estudos com ele, assegurando-
lhe que os custos seriam pensados 
pela Providência. Um dia Dom Bosco 
distribuía aos seus rapazes algumas 
medalhas. Miguel era o último da fila 
e já não haviam medalhas, mas foi-
lhe dito: «Toma Miguelito». O padre, 
porém, não lhe estava a dar nada, 
mas acrescentou: «Nós dois faremos 
tudo a meias», e assim foi realmente. 
Colaborador na Companhia da 
Imaculada com Domingos Savio, foi 
um aluno modelo, apostolo entre os seus companheiros. 
Dom Bosco disse-lhe: «Eu preciso de ajuda. Usaras a veste 
dos clérigos, estás de acordo?». «De acordo», disse ele. 
A 25 de Março de 1855, no quarto de Dom Bosco, Miguel 
professou, nas mãos do fundador, os votos de pobreza, 
castidade e obediência. Foi o primeiro salesiano. Começou 
a trabalhar duro: ensina matemática e religião; auxilia no 
refeitório, no pátio, na capela; à noite cópia os escritos, 
cartas e publicações de Dom Bosco, e estuda para se tornar 
sacerdote. Tinha só 17 anos! Fica também responsável pela 
direção do oratório festivo San Luigi. Em Novembro de 1856 

morre mãe Margarida. Miguel foi visitar sua mãe: «Mãe, quer 
vir?». A Sra. Giovanna Maria vem, e desta forma a família 
Rua completa a família Bosco. Permaneceu em Valdocco 
durante 20 anos. Em 1858, acompanha Dom Bosco na 
visita ao Papa Pio IX para aprovar as Regras. No regresso 
é-lhe confiada a direção do primeiro oratório de Valdocco. 

A 28 de Julho de 1860 foi ordenado 
sacerdote. Dom Bosco escreve-lhe 
um bilhete: «Tu verás melhor que eu a 
Obra salesiana atravessar as fronteiras 
de Itália e a estabelecer-se no mundo». 
Dom Rua abre a primeira casa 
salesiana fora de Turim em Mirabello. 
Poucos anos mais tarde regressa a 
Valdocco e substitui e assiste Dom 
Bosco em tudo. Em Novembro de 
1884 o Papa Leão XIII nomeia Dom 
Rua Vigário e sucessor de Dom Bosco, 

que morrerá nos seus braços 4 anos mais tarde. Dom 
Rua, que era considerado a regra viva, mostra-se um pai 
amoroso como Dom Bosco. Enfrenta e supera inúmeras 
dificuldades no governo da Congregação. Consolida a 
missão e o espírito salesiano. Morre a 6 de Abril de 1910, 
aos 73 anos. Com ele a Sociedade passou de 773 a 4000 
salesianos, de 57 a 345 casas, de 6 a 64 inspetorias em 33 
países. Paulo VI beatificou dizendo: «Fez da fonte um rio». • 

VENERÁVEL A 26 DE JUNHO DE 1953
BEATIFICADO A 29 DE OUTUBRO DE 1972 POR PAULO VI

A 25 de Março 
de 1855, no quarto  

de D. Bosco, Miguel 
professou, nas mãos 

do fundador, os votos 
de pobreza, castidade 

e obediência. 



Espiritualidade Juvenil Salesiana Lê este artigo no site 
da Pastoral Juvenil 
Salesiana!

Na história da minha vida estiveram presentes acontecimentos 
que assinalaram o começo e o progresso na vida espiritual.
Também uma criança, bem preparada, pode viver, com grande 
intensidade, o encontro com Jesus na confissão e comunhão. 
Tanto para o adulto como para a criança, é necessário criar 
condições ideais. É necessário um clima de recolhimento. 
E é importante ter consciência do quanto se faz. Colocar-se 
conscientemente na presença d’Aquele que se entrega a nós.
A importância dos pais e dos formadores é determinante 
quando se é ainda adolescente. Mais tarde tudo depende de 
nós, da nossa capacidade de interiorização.
Recordo como minha mãe me preparou para a primeira 
confissão. Ensinou-me a passar do sentido da culpa (um 
acto psicológico) ao sentido de pecado (um olhar de fé e de 
concepção cristã da vida). Acompanhou-me à igreja. Foi ela 
mesma a primeira a confessar-se e me apresentou ao confessor. 
Depois ajudou-me a dar graças. E continuou a prestar-me esta 
assistência até me considerar capaz de fazê-lo bem sozinho.
Não poderei nunca esquecer a sua atenção para criar o clima 
apropriado para a minha primeira comunhão. Tinha onze 
anos. Também naquele tempo a primeira comunhão era um 
grande acontecimento: no meio da multidão era impossível 
evitar a dispersão. Minha mãe acompanhou-me com cuidado.
Na Quaresma tinha-me levado a confessar-me três vezes. 
Outras vezes disse-me palavras que marcaram positivamente 
a minha relação com Deus: «Meu querido João, Deus prepara-
te um grande presente. Procura preparar-te bem para te 
confessares: arrepende-te de tudo, não ocultes nada ao teu 
confessor e promete a Deus tornar-te melhor no futuro». A sua 
assistência solícita ajudou-me verdadeiramente. Em casa fazia-
me rezar, ler um bom livro, dava-me conselhos úteis...
Na manhã da festa não me deixou falar com ninguém. 
Acompanhou-me ao altar. Fez comigo a preparação e a acção 
de graças. Naquele dia criou em casa um clima especial, com 
momentos de recolhimento, de leitura e de oração. No final 
disse-me palavras que ficaram impressas para sempre no meu 
coração: «Meu querido, este foi para ti um grande dia. Estou 
convencida de que Deus tomou verdadeiramente posse do teu 
coração. Agora promete-lhe fazer tudo quanto possas para te 
conservares bom durante toda a vida...».
Aquela intensa experiência espiritual, para mim, pequenito, teve 
um efeito positivo e de amadurecimento. Tomei consciência 
de muitas coisas. Cresci no modo de julgar os valores. Deu-se 
uma melhoria visível no meu comportamento e nas minhas 
relações.
Mas o acontecimento determinante da minha história interior 
sucedeu por volta dos quinze anos. Foi quando tive a sorte de 

encontrar um mestre de vida, que me abriu os olhos do espírito: 
o Padre João Calosso. 
A ele devo o passar de uma fé genérica, superficial, à vida 
espiritual. Aquele bom sacerdote responsabilizou-se por mim 
com generosidade, ajudou-me a resolver os meus problemas 
de estudo. Dei-me conta de que gostava muito de mim e podia 
confiar nele.
Foi uma aventura intensa, nova: Compreendi o que significa 
ter um grande amigo, um pai de amor forte e espiritual. Assim 
coloquei-me nas suas mãos. Dei-lhe a conhecer todo o meu 
ser: cada palavra, cada pensamento, cada acção. Deste modo, 
com fundamento, pôde guiar-me.
Introduziu-me numa dimensão anteriormente desconhecida. 
Fez-me encontrar-me com o Senhor dentro de mim, no interior 
da minha alma. A partir daí comecei a saborear a vida espiritual, 
porque antes eu agia materialmente, como uma máquina que 
faz as coisas sem saber a sua razão.
Experimentei o que quer dizer ter a guia estável de um fiel 
amigo da alma, porque antes não o tinha. O Padre Calosso, 
não somente corrigiu em mim certos erros de perspectiva, 
como me animou a confessar-me bem e com frequência, e 
instruiu-me sobre o modo de me aproximar com alegria e com 
proveito à Eucaristia.
Ensinou-me a dedicar cada dia um pouco de tempo à 
meditação, com a ajuda de uma leitura espiritual. Ia com 
frequência ao seu encontro e passava muitas horas com ele. A 
meditação, a leitura da 
Palavra de Deus e dos mestres espirituais, e a conversação 
com o Padre Calosso, abriram-me os olhos, tornaram-me mais 
consciente. Introduziram-me na compreensão profunda das 
coisas, ensinaram-me a olhar para o alto, a encontrar as raízes 
do mal no meu espírito para as expulsar e experimentar uma 
gratificante liberdade interior. Foi uma experiência gozosa e 
decisiva.

O gosto pela
vida espiritual

Extraído de “Scrivo a voi giovani” 
de ALDO GIRAUDO 

Para reflectires

João Bosco, adolescente, passou de uma fé superficial  
à vida espiritual graças ao Pe. Calosso, seu guia.
•	 Houve experiências espirituais «fortes» na tua vida?
•  	 Quem influencia ou influenciou no teu 

amadurecimento interior?
• 	 Que pode significar a expressão «saborear a vida 

espiritual»?



Visita-nos

www.salesianos.pt/mjs
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4 a 6 de Outubro
Formação de Animadores Salesianos 
(Évora)

5 de Outubro
Beato Alberto Marvelli (MF)

6 de Outubro
XXVII Domingo do Tempo Comum

7 de Outubro
Reunião do Conselho Nacional MJS

13 de Outubro
XXVIII  Domingo do Tempo Comum
Beata Alexandrina da Costa
Encontro Nacional de voluntários 
salesianos

18 a 20 de Outubro
Encontro dos Agrupamentos  
de Escuteiros Salesianos (Estoril)

19 de Outubro
Encontro de Jovens Sul

20 de Outubro
XXIX Domingo do Tempo Comum
Dia Mundial das Missões
Encontro de Jovens Norte

24 de Outubro
Beato Luís Guanella (MF)

27 de Outubro
XXX  Domingo do Tempo Comum
27.ª Peregrinação ao Santuário  
de Mogofores

29 de Outubro
Beato Miguel Rua (MO)

Para mais informações, consulta o site da Pastoral Juvenil
Salesiana em www.salesianos.pt/pastoral

Navega directamente para a página utilizando o QR Code 

Sugestões multimédia

Divulgação

Usa o QR code
para visualizar o site!

Passo a rezar

O projeto “Passo a Rezar” é uma iniciativa 
do Secretariado Nacional do Apostolado da 
Oração, uma obra da Companhia de Jesus 
(Jesuítas) que se dedica à promoção da 
oração pessoal. Seja a caminho do trabalho 
ou da faculdade, nos transportes públicos ou 
no trânsito, o www.passo-a-rezar.net oferece-
te a possibilidade de fazeres de cada lugar 
um lugar de encontro com Deus, um ”espaço 
sagrado”.

Agenda


